








No último dia, o grande dia da festa, Jesus se
levantou e disse em voz alta:

  — Se alguém tem sede, venha a mim e beba.
Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu

interior fluirão rios de água viva. 





Jesus respondeu:
  — Se você conhecesse o dom de Deus e quem é 

que está lhe pedindo água para beber, você
pediria, e ele lhe daria água viva 





 Jesus respondeu:
  — Quem beber desta água voltará a ter sede 





  mas aquele que beber da água que eu lhe der
nunca mais terá sede. Pelo contrário, a água que
eu lhe der será nele uma fonte a jorrar para a

vida eterna.





Porque o meu povo cometeu dois males:
  abandonaram a mim, a fonte de água viva,
  e cavaram cisternas, cisternas rachadas,

  que não retêm as águas.





O que foi semeado entre os espinhos é o que
ouve a palavra, porém as preocupações deste
mundo e a fascinação das riquezas sufocam a

palavra, e ela fica infrutífera. 







  Imprimirei as minhas leis na mente deles
  e as inscreverei sobre o seu coração;

  e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 



O Espírito e a noiva dizem:
  — Vem! Aquele que ouve, diga:

  — Vem! Aquele que tem sede venha, e quem quiser
receba de graça a água da vida. 




